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A
ENTRADA de Salazar pa­
ra o Governo da Ditadura
Nacional, saida do movi­

mento militar de 28 de Maio de:
1926, constituíu o maior aconte­
Cimento político de há desoito
anos. O eminente Professor de
Finanças da Universidade de,
Coimbra gosava no Pais duma
situação previligiada. A sua ex ..

traordinária competência na ma­

téria, a sua elevada envergadura
intelectual, o seu prestígio de pro­
fessor insigne é a sua indepen­
dência moral e política, de pessoa
que vivia, fora e acima de tôdas
e quaisquer pugnas partidárias,
haviam-lhe conquistado uma sim-
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1\ VIngança de e.Fisto,
patia e uma consideração espe- se voltavam todos os olharesj .e
cialíssimas. Os homens respon- porque nêle todos confiavam; e Não se pede adio e desforço, negaram certos autores a existen-saveis e conscientes era para Sa- porque o Ministério das Finanças pede-se que Deus vença com to-

. cia de Cristo, e atribuíram atra-lazar que voltavam seus olhos, era, ao tempo, o de maior Im- da a magnanímidade que lhe co- dições anteriores ou á imagina- i

convencidos de que só êle seria poriância, o Exército, pela VOl rrhecemos, que vença .com oseu ção oriental tudo o que a tal res.
capaz de regenerar e salvar as autorizada do Presidente do Con- poder infinito de perdão.-Paé,. peito foi escrito. N'esse sentido,.finanças portuguesas, .

selho não teve dúvidas em garan- perdotl-lhes, pois não sabem o produziu-se um mQviment� de tiFoi, pois, com imensa e geral
.

rir-lhe a liberdade que lhe era
que Jazem! foi a expressão da opinião" tendente a reduzir ás'alegria que se recebeu a noticia precisa e' Salazar estabeleceu co-. «vingança» do Martir por exce- proporções de legenda as origensde que o Mestre de Direito da mo primeira condição para go- leneia, noa cruz do seu suplicio. do Cristianismo.velha e gloriosa Universidade vernar. � Jesus Cristo, sublime iniciador Mas tambem existem outras;Coimbrã acedera a gerir a Pasta N as poucas palavras que pro- da mais santa de todas as dou- numerosas provas da existenciadas Finanças. E porgue para êle nunciou na sua posse não prome- trinas, que como meteoro de su- de Jesus de Nazaret, provas tan.teu coisa alguma-o que também blissimo brilho passou. um mo- to mais perentorias quanto fo-constituiu iacto raro: exigiu, sim, mentó sobre o globo, deixou um ram fornecidas pelos propriospesados sacrificios porque, sem sulco de) luz tão vivida, que au- adversarios do Cristianismo. To- .êstes, nada seria possível fazer. menta e cresce á medida que os dos os rabinos israelitas reconhe-E pediu ao povo português-e tempos correm. A SUIl palavra ciam essa existerrcia.- e d�'ela fala

ao Exército - sem falsa modés-
resume a ciencia de todos' os se- o' Talmud nos termos seguintes:tia, mas também sem arrogância culos, a SUIJ. vida um compendió «Na vespera da pascoa Joi le-que confiasse na sua inteligência. de maravilhas de amor pelos ho- sus crucificado por se ter entre-,Oito meses passados estava
mens, e a sua morte .a corôa so- gue' á magia e aos sortilegios»,realizado o «milagre»: pela pri. brehumana das doutrinas que en- Tacito, e Sultonio mencionammeira vez desde há muitos anos sinou durante a sua admiravel tambem o suplicio de Jesus, e oera apresentado ao País, na data vida! rapido desenvolvimento das ideiasprópria, o orçamento geral do

. Deus inspirou-lhe'genio sobre- cristãs. Plinio, o moço, Governa-Estado, devida e rigorosamente humano, porque se quiz servir der da Bitónia, 5.0 anos mais.equilibrado. Quando chegou.o d'Ele para meio de se operar a tarde, explica esse movimento ao
.momento de se fecharem' as Con- maior de todas as revoluções imperador, Trajano, n'um relato-tas Públicas o povo português porque tem passado a humani. rip que foi conservado.teve oportunidade de verificar ou- dade. Outrosím, como admitir quetro acontecimento novo: em vez Grandiosa e sublime missão! a crença em uma noite tivessetio deficit que todos previam e Foi um homem e raro, um ho. bastado para inspirar aos primei- .

alguns julgavam fa�a� apareceu o
mem unico, e os séculos não tor- ros cristãos tanto entusiasmo, co-primeiro saldo p�S1tlvo. �alazar narão a ver outro como Ele. ragem e firmeza em face da moramostrara que unha razao - e Só assim é que se pode expli- te; que lhes tivesse dado os meios '

cumprira. car a pasmosa e sobrehumana de derribarem o Paganismo, de ,E sucederam-se as reformas, serenidade com que Jesus, aque- se apossarem do imperio roma ...
os orçamentos equilibrados, os le homem injuriado, macerado e no, e, de seculo em seculo, inva-saldos de gerência, 'pregado n'uma cruz,' não deixa direm todas as nações civilizadas?Estava saneada, portanto, a vi-

transparecer no dôce semblante Não é sobre uma ficção que seda financeira. Comprovado o fac-
um só vislumbre de desespero; e, funda solidamente uma religiãoto entrou-se abertamente no res-
ao soltar o espirito entre as me- que dura vinte séculos, e revoln-surgimento nacional. Os diferen- donhas vascas de uma morte ciona metade do mundo. E se nostes ministérios começaram a au- atrontosa, ainda então, ainda remontarmos da grandeza das

mentar as suas dotações para n'esse momento terrivel em que efeitos á força das causas que os'obras, e alargar a sua actividade,
a humanidade de tudo se des-· produziram, pode-se com certezaO Professor de Direito da Uni- lembra, ao encontrar-se inteira dizer que ha sempre uma perso-versidade de Coimbra triunfara
no seu supremo e derradeiro es- nalidade eminente na origem dejá completamente. Contudo, con- forço contra a dissolução, ainda uma grande ideia.

-

,

tra o que ninguem supunha, Sa- então, ainde nesse momento gran- O advento do Cristianismote-lazar tinha lançado, apenas, os diosa, aquele imenso espirita se ve resultados incalculavels. Tren-alicerces da sua Revolução. O
esquece ae si para se lembrar de xe ao mundo a ideia humanitaria

seu génio profundo e transfigura- seus Irmãos os homens, e para que os antigos não conheceramdor que havia de abrirum novo ei- compendiar todas as santas dou. em toda' a sua plenitude. Talcla à História de Portugal não se trinas que.evsngelisou durante a ideia, incarnada na pessoa de Je-havia manifestado, ainda, em tô-
vida, n'esta só frase sublime: sus, penetrou pouco a pouco nosda a sua luminosa irradiação Mas «Pae, peràoa.{hes, pois, não Ba- espiritas, e ho]e maniíesta-se notinha efectuado uma obra prodi- bem o que fazem». Ocidente com todas as consequen-giosa de esfôrço e de pro)ecçãa Diante d'esta eeragem espano cias sociais que se lhe prendem.social e politica. tcsamente sobrenatural, a razão A esta ideia, Ele aerescentava asGarantido o Poder pela acção entontece, e acurva-se, da lei moral e da vida eterna,nobre e rasgada do ExérGito, que Aquela morte era um verdadeí- que até ahi tinham sido sementeánteeipadarnente resolvera um
ro cataclismo da natureza. Jesus do dominio dos sabias e dos pen-problema naturalmente coml?li- resumia em si um milhão de hu- sadores, Desde entâo..o dever dbcado e difícil Salazar princípiou manidades, e, a terra nito foi feí- homem seria preparar por todas

por um devia principiar O que ta senão para uma. as suas obras, por todos os actosfez até hoje assenta logicamente N'aquela frase de vingança, da vida social e individual o rei ..
na orientarão dada por si ao Mi- triunfara a bondade infinita de no de Deus, isto é, o do Bem, dánistério das Finanças e ao pró- Jesus. Verdade e da Justiça. «Venha- taprio Governo. Todos sentimos e

*
•
• nós o vo�so ,eino, 'assim na ter-dizemos que a sua obra marca

ra como no céu».
uma época. Ela abrange os mais E a proposito de Jesus Cristo: Mas esse reinado 156 se podevariados sectores nacionais. Ela ,-------------II1II realizar pelo aperfeiçoamento deatingiu os mais distantes pontos todos, pela melhoria constantedo lmpério. Ela dominou os mais �I�IT '" ()f'II'I"'L das almas e das instituições. Es.extraordl'nários a�'ectos da vida '" 3 � .., �

.

sas acções encerram, pois, em 51,da Nação e da vi a do Homem. No dia 29 de Abril findo este- uma potencia ilimitada de desen.Ela projecta-se e prolonga·se nos
ve nesta �idade em visita oficial volvimento. E não nos devemospaises estrangeiros-(as referên·
o sr. Dr. Antero Cabral, ilustre admirar que, depois de vinte se.cias dos mais eminentes dip la- dovernador Civil de Faro, que cules de incubação, de trabalhomatas ingleses têm sido ilucida- foi reçebido na Camara Munici- obs,uro, elas �omecem apenas Iltivas)-onde Salazar é censide· pal onde o Presidente da Cama- produzir seus efeitos na ordemrada uma das maiores flgu�as da
ra, sr. Dr. Ramos Passos lhe social.Europa. apresentou, cumprimentos a que A grande figura do Crucificado• • . Pois fez agora desoito anos
se seguiram os das entidadés dominará os seculos, e tres coiDque essa obra começou. Até ao oficiais. sas subsistirão do seu ensino, pot'presente nem foi interrompida, Depois seguiu.se a posse da serem uma expressão da verdadenem dominada. Deus há-de per- nova Comissgo Concelhia da eterna: a unidade de Deus, amitir que ela continue, não para União Nacional, acto a que pre· imortalidade da alma, e a frater.regalo de alguns homens, mas sidiu o sr. Governador Civil, nidade humana.para honra e glória de Portugal. terminado o qual retirou para

M.n",1 Rra&iJq �'a.ro!

. .
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Jerant� � �r��lema �a Hamtlti�
NINGUÉM de boa fé pode deixar de reconhecer a impor­

tância e a oportunidade do decreto-lei que pela Pre­
sidência do Conselho - Subsecretariado das Corpo­

rações e Previdência Social- acaba de ser publicado e pelo
qual as instituições de previdência são chamadas a cooperar
eficazmente na solução do problema grave e premente da ha-

. bitação, ,

.

_:>

Quem se dê ao trabalho de ler o relatório que precede o

referido diploma, terá ocasião de reconhecer como a resolu­
ção desse mesmo problema, no que respeita à construção de
casas para operários e para as, classes médias, figurou, ?esde
a primeira hora, entre os objectivos da Revolução Nacional.
E essa ê sem dúvida, uma realidade que se não pode sofis­
mar po� maiores que sejam os desejos dos adversários do
:Est�do Novo quanto a diminuir ou deturpar o sentido verda­
deiramente nacional e a capacidade realizadora da obra rea­

lizada e em curso.

Em matéria de acção social todos nós sabemos que, por
1926, nada existia feito. Desde então até hoje, com todas as

dificuldades inerentes a esse tão vasto e tão complexo sector,
o que efectuou pode bem considerar-se como o remover de
uma enorme montanha. Qual o espírito esclarecido e justo que
ouse negá-lo? Dirão alguns, é certo, que se poderia talvez ter
feito ainda mais. E nesse número·nos contamos .nós e se con-

ta o próprio Govêrno,
.

Mas que teria faltado para. isso? Não foi, certamente a

atenção, o cuidado e o poder de iniciativa do Estado. Foi com
certeza a falta de vontade cooperadora, incompreensão ou

resistência, por parte precisamente dos que mais e melhor ?e­
viam auxiliar o desenvolvimento da obra proposta. Tem Sido
e egoísmo imperdoável de uns e acarência. de solidarieda�emanifestada por outros o que mais tem diñcultado a acçao
social do Estado Novo.

. O decreto-lei a que nos referimos é uma nova e grande
tentativa. As caixas sindicais e de reforma ou de previdência
e às assoclaçôes mutualistas dispõem hoje de avultados fundos.
((Já 'no termo de t 94; as reservas das caixas atingiram cerca

de meio milhão de contos, havendo-se arrecadado no decurso
do ano em volta de 20à mil" diz o relatório. Que se pretende?
Um dos objectivos foi encontrar para os valores que formam
as reservas uma nova aplicação suficientemente retribuitiva,
isto é, levá-los a serem' aplicados na construção de casas eco­

nómicas em compartidpação com o Estado, de casas de ren­

das económicas em colaboração com as Câmaras Municipais
e por último, de prédios de rendimento.
I

Não se divisam, num simples golpe de vista, a razão de
ser e a vantagem de ta-l medida? Não,se hão-de aceitar como
naturais e possiveis os mais benéficos resultados para os pró­
prios associados das instituições de previdência? Não se tem

de admitir o efeito eficaz para a solução do problema da ha­
bitação?

O' que ê preciso? Justamente aqueta compreensão e aque­
le espirito de boa :vontade reali�adora que e� t�n.tas ?�t�as
ocasiões têm impedIdo de ser maIS ampla e maIS util a lOlela"

tiva de acção social com que o Estado Novo não tem faltado
aos portugueses.

li. ele F.
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Serpa Pinto. Comemorando a passagem do 1.° Centenário do
nascimento do grande explorador africano, a Agên­

cia Geral das Colónias promoveu, na estúdio do S. N. I. uma ex­

I'Oliição evocativa da sua memória, inaugurada solenemeilte pelo
Chete do Estado com a presença de elementos oficiais, literários
e artísticos em relêvo e da filha do grande patriota, a escritora
Viscondessa de Serpa Pinto (Carlota).

A exposição compoe-se de retratos, mapas, desenhos, armas,
condecorações, um interessante e elucidativo gráfico de Roberto

,"
de Araújo, a bandeira da grande Expedição, cartas, documentos;
etc.. Têm especial realce: o chapéu armado de general e a espa­
da com baínha de .0I,lrI? e prata, cravejada de rubis e diamantes,
oferecida pela colónia portuguesa de Santos, a célebre carabina
de D. Luís, a última que o explorador usou em Africa, o título
de visconde que lhe foi concedido por D. Carlos e dois volumes
de poesias de Musset, «Premieres Poesies» e «Poesies Nouvelles»,
9ue se�pre acompanharam o sertanejo nas suas grandes e arro­

[adas VIagens.

Ictes Plásticas: . Como nos anos anteriores, constituí uma verda-
deira manifestação de· espírito artístico, a Expo­

sição Estética da Mocidade Portuguesa, patente no Palácio da

Independência, onde se encontra' instalada a patriótica e simpá­
tica organização da juventude portuguesa.

Espalhados por amplas e bem decoradas salas os numerosos

trabalhos de filiados de todo o País, agradaram-nos sobremodo;'
·

citaremos alguns ao acaso, lamentando não o fazer .a todos que
o merecem e, felismente, são bastantes.

Nos carvões, distinguem-se as cabeças de Iglésias de Oliveira
e uma paisagem de Leopoldo Leal; na aguarela, distingue-se João
Rebêlo e Nuno Sam Payo que tambem apresenta belas fotogra­
fias com Mendes Leal; apresentam belos trabalhos em arame

aspiralado, chapá de chumbo e folha, Soares Branco, Carlos .

Garcia e Souza Pereira, respectívamente e Amaro Gonçalves,
adoraveis miniaturas em gêsso; ainda Há a notar uma Arca Re­
nascença de Gonçalves Costa, de Aveiro, uma Lanterna decora­
da com motivos de História Pátria e os trabalhos de Júlio Gil.
Compleram o certame trabalhos em cortiça e madeira, rendas,
caixas, bonecos, almofadas, peças de vestuário, aguarelas vesti­

das, etc ..

'-.!

,

....

·

O Espirito e a Evolução do Teatro em Portugal. Foi êste o
-

título
do estudo do Dr.

Marques Bra�a, lido pelo actor Alves da Cunha, no Salão de
Festas do «Século» integrado na série de conferências promovi-
das pelo simpático diário matutino da Capital. .

,

Subintitulada «Gil Vicente e a Sociedade do seu tempo» a li­
ção do Dr. Marques Braga a que a voz' e o gesto de Alves da
Cunha deu o realce que merecia foi escutada com a maiorateá­
ção e justamente aplaudida pela numerosa e escolhida asslstência
que enchiacompleramenre a sala. Começando por afirmar que o

Teatro Português teve o seu centro das ricas côrtes de D. Ma­
nuel e D, João III e é nelas que Gil Vicente iniciou o seu teatro

audaciosamente crítico, o Dr. Marques Braga escreveu que «o

teatro vicentino é a tradução dramática da vitalidade da pátria,
eco fiel da côrte e da opinião pública, vida em acção, pintura da'
sociedade em que se focam os defeitos dos homens», e terminou
declarando que «o soberano engenho de Gil Vicente deu aos au­
tos encanto, vigor, potencial dramático com forte lusitanismo sen-

timental.»
"

· Fez a apresentação do escritor e do leitor o Chefe da Redac-
ção, Acúrcio, Pereira que evocou a memória de Afonso Lopes
Vieira, tã,o intimamente ligado ao autor- dos autos e referiu-se ao
Dr. Marques Braga como um precioso anotador dos autos de
Cam6es e a Alves da Cunha como «um semeador de arte, que
possuia nos cenários de grandeza das horas fulgurantes do Tea­
tro Nacional.s

Seguir-se-ão as conferências: «As correntes dramáticas na Li­
teratura Portuguesa do sec. XVI» pelo Prof. Dr. Costa Pimpão
e .0 problema religioso na obra de G.l Vicente», pelo Prof. Dr.
Providência e, Costa.

Salão de Príæarera. Foram atribuidos no salão de Primavera,
a que no último «Miradoiro» nos referimos

na parte que interessava de perto á nossa Província, os seguintes
'prémios: I.a medalha: Louro Corado; 2.as medalhas: Túlio Vito­
rino, João Martins da Costa e José Ribeiro; 3.a8 medalhas: Frãn­
cisco Maia, Antero Basalisa e Olhão Luís; menções honrosas:
Henske Mitchikawa, Sylvia Santos, Manuel Fernandes e Alegria
Barata.

Sinceramente nos congratulamos com o facto de a D. Sylvia
Santos, algarvia pelo coração, como já tivemos ocasiâo de escre­

ver, ter sido atribuido um prémio que, apesar de bastante pe·
queno para o seu valor artístico, é, todavia, consolador se tiver­
mos, em vista que muitos de renome não tiveram sequer essa dis­
tinção. A' discípula de Veloso Salgado que, seguindo as lições
do sen insigne Mestre, tem os seus trabalhos, de certo modo já,
aureolado� pela faina, os nossos cumprimentos e as nossa felici-
tações, pois, _.
«Actualidades Literárias», Encontra-se distribuido o n.O 4 desta

. .

Revista Portuguesa de Informação Bio-
-biblíogrãñca dirigida pelo escritor e jornalista A'pio Garcia e '

editada por Manuel Barreira e que indui, além das habituais sec­

ções, artigos' ,interessantíssimos dos conhecidos publicistas Capi­
·tão Nuno Beja, Dr. Carlos Passos, Jorge Ramos, br. Pires de
Lima, Luís Forjaz Trigueiros, Rev.o P. Manarte, Júlio Silva e

uma entrevista com a poetisa Amélia Vilar.
Lamentando não fazermos a «Actualidades Literárias» a re·

ferência que merece, por falta de espaço, não queremos, todavia,
deixar de assinalar o aparecimento de mais um numero, dese­
jando.lhe longa e desafogada vida a bem da Cultura Nacional.

.

Teatro. Encontra·se em pleno éxito no Teatro Nacional a peça
. que Júlio Dantas, glória da nossa Literatura, escreveu

propQ_sitadament� para a estreia de Mariana Rey Colaço Robles
Monteiro, filha e neta de Artistas e, desde a memorável noite do
$eu aparecimento no palco como actriz, Artista de primeira plana.

A peça intitula-se ,Antígona» e foi inspirada na célebre trae

gédia de Sófode.s do mesmo nome, tendo o papel de protagonis­
ta sido entregue á novel Artista que o desempenhou admirável­
mente, tendo atingido a culminância na cena em que já condena­
da, a eterna e piedosa companheira de Edipo, (duz de ternura a

iluminar a noite em que o destino mergulhara o pai», sai do pa­
lácio e se despede da vid� dizendo o último adeus ao Astro-Rei
da Helade e aos verdes montes de Citera.

.
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Dr. Ramos Passos
Foi á Praia da Rocha este nos­

so querido amigo, ilustre Presi­
dente da Câmara Municipal de
Tavira, para assistir á, reunião
do seu curso da Faculdade de
Medicina de Lisboa.
Do programa das festas cons­

ta um almoço no Castelo de Cas­
tro Marim, visto fazer parte des­
se curso o Prof. Dr. D. Pedro da
Cunha, Conde de Castro Marim.
Medicas seus condiscipulos e

vivendo no Algarve, alem do sr.

Dr. Ramos Passos, são os srs.

Dr. José Sanches, de Vila Real
de Santo Antonio, Dr. João Es­

quivel, de Faro e Dr. José de
Sousa Costa, de Portimão.

Clube Recreativo Tavirense
Festa Comembrativa do

XXVI Aniversário
O Club Recreative Tavirense

comemorou no passado dia trin­
ta o. XXVI aniversário da sua

fundação.
Desde muito antes da hora

marcada para o, início da sessão
solene que foram chegando os

.. sócios com as suas familias e os

convidados.
.

A Sala e algumas dependên­
cias do clube encontravam-se li­
teralmente cheias quando o vice­
-presidente da Assembleia Geral,
sr. Joaquim Jerónimo de Almei­
da e os membros da Direcção
assumiram a presidência. Depois
de aberta a sessão o sr. Manuel
Prazeres Castim, presidente da
Direcção, proferiu algumas pa­
lavras sobre a vida do Clube,
expôs os objectivos que a actual
Direcção tem em vista atingir pa­
ra o maior progresso e desenvol­
vimento artístico da Sociedade e

agradeceu, finalmente, em nome

da Direcção, a todas as pessoas
que prestaram a sua colaboração
naquela testa.
Entrou-se, depois, na execução

do programa que foi variadoe
brilhante;
A orquestra sob a orientação

do sr, António Viegas Júnior,
fez-se ouvir em vários trechos
musicais, tendo conquistado jus­
tos aplausos em «Myrthalia» (ou­
verture),' «Avé Maria» e «Canti­
gas doutros tempos» (rapsódia)
que o sr. Viegas Júnior compôs
com elevada inspiração.
A gentil menina Maria Helena

Enes, foi apreciada com agrado
na recitação do soneto «Regres­
so» de Bernardo Passos e, como
solista, na o: Canção Tropical»,
mostrou o timbre da sua boa
voz •.

O amador Luiz dos Santos,
na canção «Coimbra Saudosa»
mereceu bem os aplausos com

que foi sublinhado pela assistên­
cia o seu trabalho.
As meninas Maria Justina

Quintelas, Almerinda da Con­
ceição, Maria de Lourdes Clara,
Maria Peres Jara,Maria C. Quin.
telas, Tereza de Jesus Zacarias,
que recitaram tom magnifico tim-

. bre de VOZ9 alguns sonetos e

quadras de poetas portugueses,
mereceram igualmente carinho­
sos e vibrantes aplausos de toda
a assistência.

.

No programa, embora nâo eso' ,

,: - tiv,esseJregis�do·,_foi recitado pe-
.

, la menina Mària F. Peres Jara,
O soneto «Lembras-te]» de Ísido­
.ro Pires, que mareou pela graça
e intensão.
Houve um porto de honra ofe­

recido pela Direc9ão do Club e

no final um elegante baile que
decorreu animadíssimo.
O conhecido musico-amador,

António Viegas Junior foi um

grande colaborador nesta festa
não só no auxilio que prestou à
sua organização como acompa­
nhando, com segurança, os ar­

tistas.
O programa foi de fa�to bem

executado tendo atingido relevo
sob o ponto de vista de arte po·
pular.

Lagar
Vonde"�e lagar bem situado

e em boas condições. As infor­
maçõ�$ dão ..�e nesta redac�ão,

CRONICA CULTURAL
Il HISTÓRIA DO IJIVRO II,

MUlTAS associações e clubes recreativos têm ultimamente criado
ou reorganizado as suas bibliotecas privativas. Este último ca­

so deu-se com o Atlético de Loulé na passagem do sen sétimo áni­
versãrlo. A' falta de uma biblioteca municipal. que a importância
daquela vila já justificava, vão assim os particulares procurando re­

solver o problema da leitura, que é ainda, para a maioria dos não­

-analfabetos. de dificil solução. O Hvro custa demasiado paro as pos­
sibilidades da maior parte das pessoas. De modo que os que gostam
de ler-e j:l vai havendo bastantes-s6 têm o recurso do emprésti­
mo ou o das associações de clube, quando não há bibliotecas publicas.

Foi, pois, bem escolhido o tema da conferência comemorativa da
reorgànização da do Atlético: História do Livro. Tratou-o com en­

tusiasmo José Maria Farrajota Cavaco. aluno do Instituto Superior
Técnico, que. apesar de decidido a tornar-se um especialista tão bom,
como tem sido brioso estudante, não se deslnteressa pelas questões
de cultura geral, estudando-as com exemplar dedicação, quando
oportunidades como esta lhe aparecem.

.

Começou o seu trabalho pela exposição do conceito de livro. ba­
seado em ampla informação histórica, e defendeu a tese. interessan­
te, da necessidade do livro no desenvolvimento da civilização.

.

Esclarecen a assistência sobre os meios primitivos de tranamís­
são de mensagens e notícias e esboçou a traços largos o que foi o

nascimento doa primeiros sinais representativos de objectos, usados
pelos povoa da civilização suœãria e o aparecimento da escrita ideo-'
gráfica. Falou dos materiais empregados nos tempos mais antigos da
Caldeia e do Egipto e das características dos respectivos sinais grá­
ficos. Referiu a invenção do alfabeto e o longo e persistente traba.
lho da decifração e interpretação dos documentos descobertos pelos
arqueólogos. Expôs o que hoje se sabe das primeiras bibliotecas e

dos primeiros materiais usados (papiro. pergaminho). Depois falou
da descoberta do papel e da imprensa e da importância crescente
do livro como um sinal caracterizador da civilização moderna.

O trâbalho. do conferente, inevitavelmente resumido. elucidou.
contudo a aasietência com muitos dados que a maioria. em geral,
desconhece. .

.

II 'ARTUR PASTOR II
CONHECEM os leitores deste jornalo nome deste cultor da' arte

fotográfica, que se revelou ao público algarvio com a notável

exposição realizada há poucas semanas no-Círculo Cultural do Al­

garve. E os que a viram não esqueceram a impressão de beleza que
o artista soube dar em cada um dos seus trabalhos. .

O artista encantou-se com o Algarve e apresenta-nos agora mais"
uma 'serie de fotografias de Faro. em exposição nas montràs .da Co­
m.issão de Turismo. Novamente temos ocasião de admirar a técnica
ao serviço da arte. para a criação de pequenos quadros da cidade,
vistos com olhos diferentes e embelezadores daquilo que focam._Na
verdade, o hábito tira relevo ao que vemos todos os dias. Só uma

sensibilidade artfstica apurada. como a dé Artur Pastor. consegue
faeer-nos ter. através doa trabalhos agora expostos, uma visão que
nos recorda a das primeiras impressões. Aliás é essa a marca de
qualquer artista plástico; saber ver com originalidade e provoçar,
pelas su'as interpretações, nos que. as vêm, uma emoção origiDliJ,l.
Artur Pastor consegue-o de modo que pos parecem outros todos
esses trechos de Faro que são outros tantos emotivos, para a sua J4
importante galeria de emutivos do sul».

Se as condições financeiras da Comissão de Turismo o permitiae

sem. que excelente matéria para um album fotográfico da cidade I A
ideia não é certamente. nova. Apenas .se apresenta aqui porque de­
ve representar a opinião de outras, pessoas. que não terão, como. eu,
oportunidade de lhe dar expressão escrita comunicável.

(

Il ()AMÕeS GPI.()O II
O CURSO de Literatura do Círculo Cultural reatoe-se, depels daa.

férias de Páscoa, com a lição de D. Emília C. da Silva sobre
Camões épico. A prelectora expô! o objectivo moral da epopeia ca­

moniana. referiu as influências clássicas que lhe serviram de mode­
lo e o assunto do poema. Depois propôs-se considerar alguns as,

pectos da obra. o que tez. dissertando acerca do maravilhoao pagão
(Concílio dos deuses) e do emomento da revelação feminina» em

Canções (Vénus. Maria. filha de Afonso IV. e Inês de Castro).
Para outra lição deixou o estudo do pintor do mar e do patrio­

tismo, reveladores do artista e.do cidadão que coexistiam no épico.
doaqulm Magalhães

Um Pedido Justo-Os moradores
da Rua José Pires Padinha, resi­
dentes naquele quarteirão que
vai da Travessa das Cunhas à
Travessa José Pires Padinha,
pedem-nos, para que sirvamos de
p<)rta·voz junto da Ex.ma Câmara
Munidpal, soli�itaÍldo a constru­

ção de, pelo menos, um mictóo

rio! no exterior do Mercado Mu­
nicIpal, que bastante falta faz na­

quele local que é diáriamente
frequentado por cenlenas de pes.
soas evitando-se assim certos eso

pecta�ulos . pou�o dignos de uma

cidade civilizada.

..

Estamos �ertos qu� a Ex.lUa
Camara, dehgencíará neste len­
tido.

ia
Sallta C. da Mis8¡'¡córdia - Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a
S�cretaria desta instituição.

No Serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr, Fausto Cansado)
reali,\iou·¡;c no diA 2-7 consulta.

a que se seguiu uma sessão ope­
ratória. Ontem realisou-se, tam·
bem, uma consulta, a que se se­

guiu outra sessão operatória. A
próxima consulta é no dia 18 do
corrente, pelas 17 horas.

A consulta de Oftalmologia
(Dr. May Viana) é no dia 12 do
corrente, pelas IO ho!as.

A consulta de Pediatria e Pue.
ricultura continua aos domiDgos�
pelas 1 I horas.' _

..

Vida Religiosa ......lniciaranNH! no

passado dia I do corrente, na

Igreja de S. Tiago, as festividades
do mês de Maria, que têem sido
bastante concorridas.
As festividades que se prolon.

garão até ao fim de Maio, serão
celebradas pelo rev! Prior de
Tavira, sr. António do Nascimen·
to Patricio, sendo o grupo coral
que as abrilhanta constituido por
sentii menhu$ de�ta �iQaQo!
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Campeonato Nacional (I Divisão)�aspe�OaiS
CINZAS DO PASSADO

Da Infância á Velhice FUTEBOLAniversários
Fazem anos:

Hoje�D. Maria da Conceição Santos
Solésio e D. Etelvina Trindade.
Em 7-D. Tereza Estanislau Pires

Faleiro, MIe. Maria Adélia de Brito e

sr. Antonio do Nascimento Teixeira.
Em 9 -D. Maria Augusta Reis Gime­

nes, Menina Maria Ermelinda dos San­
tos e sr. Artur Arriegas Pacheco.
Em lo-D. Edite Paulina Vieira.
Em II-Menina Luiza Costa Luz e

sr. Venceslau Damasceno dos Reis Ferro.

Pa.rtidas e Chegadas
Esteve nesta cidade, o sr. Dr. Bernar­

dino Mendonça, dig.Ol' Redactor Princi­
pal, do nosso prezado colega ..Correio
do Sul» de Faro.

Sempre que evocamos a infância
que disfrutámos, ou todo o passa­
do duma época já distante, boa
ou má, certa triateza se apodera
de nós. E, quanto mais profunda,
maior é o nolllO sentir, muitas ve­

zes provocando lágrimas que não

podemos conter, nem o coração
pode evitar. Mais tarde, quando é
necessário conhecermos qual o

melhor caminho a trilhar, dentre
tantos que a «estrada da vida» ofe­
rece, pelo qual possamos eonse­

guir um futuro próspero, é sempre
com prazer, interesse e boa dispo­
lição que o percorremos.
Umas vezes, sobre um 1010 sua·

ve e sem obstáculos de qualquer
espécle, outros, demasiado esca­

brosos, entre veredas e atalhos
ingremes e tortuosos. E, Santo
Deusl

.

é de todos os dial, não s6
da lição dos factos, mas também
da história da vida de cada um

.

de nós, que, facilmente se verifica
a existencia duma adversldade
conltante, sobre alguns que bem

.

ou mal as haviam percorrido I
e no entanto, outros O fizeram
tam�em, mas, melhor souberam
agir trepando sempre, e galgando
com rãra audácia, furor e ínteli­
gencia - embora ôca - cedo con· .

quistaram o almejado futuro.
E' alsim, que a nossa vida de­

corre neste continuo vai-vem de
todos os dias, até ãquêle em que.

a velhice bate á nossa porta, le­
vando-nos tudo que era belo, utiI
e proveitoso no verdor da moei­
dade; eram reliquias de outrora,
que 16 a natureza noa dá, e só ela,
pela força dos anos transforma,
expondo-nos ao olhar dqs novos,
a quem aborrecemos e de quem
somoa verdadeiros empecilhos?!
Miséria humana, que a ela somos

levados, depois de havermos sal­
dado todas ali nossas contas com

o amor, com a amizade e com a

ambição?1 .

Ilusões perdidas, que do nosso

pensamento tarde voaram? I E, pa­
ra que a velhice não revele mais
tarde, Já no seu apogeu, miséria
malar e mais triate, houve outrora,
quem no verdor dos anos, ousasse
lolicita.f do seu fotografo amador
ou profissional, que, ao retocar a

prova da sua ultima fotografia da­
quela época, diligenciasse .quanto
pOlslvel, que - a boca ficlsse pe­
quenina. El assim uma parte da
hllmanidade P I Fingem esquecer,
QU por.. qualquer outra circunstan·
cia, que, chegados á decrepitude,
embora outrora, jovem de corpo
gentil ou não, de feias ou bcnltas.
feições, e, quer sejamos ricol ou

pobres, ambiciosos ou perdulários,
inteligentes ou rudes e teimosos.
I miséria, em todos é iguall ela
nao distingue classes, nem catego-

riasl nem podemos fugir-lhe; sal­
vo, quando com certa antecedeu­
cia, por Deus somos chamados á
lua Divina presença. Nesse dia,
velhos e novos partem a caminho
da 'vida eterna, depois duma pas­
sagem morosa para uns, e mais
ou menos curta para outros, pela
vida terrena. Alguns dos velhos,
nela deixaram exemplos de amor

e honestidade, outroa porem, ape­
nas deixaram um rasto de peço­
nha, companheira assidua dum
pouco de falta de pudor, que, na

oportunidade devida, muitos fizera
corar.

Os novos, nada poderam deixar,
porque bem cedo partiram, por
isso, nada viram, e menos ainda
contemplaram. Contudo, embora.
poucos, outros partiram tambem,
que á sociedade podiam"ter sido
nocivos pela sua forma de agir,
sem duvida, por um ou mais vi­
cias, filhos da mesma indole, ou

hereditariedade.
Seja como for, bom seria que,

cada qualse contentasse com o que
Deus lhe deparou, e, aproveitando
todos, o produto honesto do seu'

trabalho, assim podemos evitar
quanto posslvel, sugerir aos outros,
coisas vãs, e de resultado contra­
producente.
Só assim, poderemos nesta vida,

distribuir o verdadeiro amor, dei­
xando á posteridade, exemplos de
verdadeiras vírtudes,
Lisboa, Abril de 1946.

«nt6nio Joaquim Faria

Olhanense 4 _. Académica 2

do-se a Abraão, colocou o seu
clube em vencedor, obtendo o

2. o tento dos estudantes.
Mais umas jogadas e ,termina

o I. o tempo com os estudantes
em vencedores.
No reatamento da partida, o

Olhanense entra a jogar COtD.
mais animo, e aos 2 minutos, o

defesa da Académica, ao tentar

.interceptar uma jogada, enfia a

bola nas suas redes.
Com o grupo empatado, o en­

tusiasmo dos adeptos do Olha­
neuse cresce e incita os seus Ja­
voritos, que jogando mais que
no 1 _

e

tempo, assediam mais ve­
zes a baliza dos estudantes.
'E, assim aos 23 minutos, Ca­

brita, obtem o 3.° ponte do Olha­
,

nense.

Os estudantes protestam a va­

lidação do ponto, alegando des­
locação do avançado';centro Olha­
nense, mas o árbitro, valida o

tento e manda a bola pira o
centro.
O jogo endurece e o Olhanen- ,

se continua a dominar, e assim
aos 35 minutos, numa jogada de
perigo para a balisa dos estudan­
tes, Eminencio marca a 4.

a bola
do seu clube.

Os estudantes acusam o toque
mas não deixam de atacar com

perigo.
Aos 43 minutos, num ataque

Olhanense, Cabrita obtem o me­

lhor e mais bonito goal da tarde,
mas o árbitro não valida o pon­
to, por o avançado Olhanense
estãr de facto em posição de fóra
de jogo. .

E com o resultado de 4 a 2

favoravel ao Olhanense, termina
o encontro.
O Olhanense, ia sofrendo em

casa um desaire, pelo seu exces­
so de confiança. Reeompos-se
no 2.· tempo.

Os jogadores acusam-cansaço
e a falta de alguns titulares deo
sarticula a ligação' entre ·ós Ileus
componentes.

-

Aguardamos os restantes jo.
gos, que faltam para terminar
este campeonato, com fé nos nos ..

sos representantes, pois que eles
saberão reditnir-se das faltas co ..

metidas nos últimos desafios e

alcançar uaí lugar honroso ni

classificação. r

A Académica, clube de tradie
ções, é �omposta de valores no.
vos e com vontade, bem treina ..

dos ei clube com que de futuro
se pode eonnr para competições,
pois tem alguns elementos de
grande valor.

Jogo no �s�ád�o Padinha, com
regular assistêncra,
O jogo começou ás IS,30'com

a saida do Olhsnense, que asse­
dia o reduto extremo defensivo
da Académica. E logo nos pri.
melros minutos são marcados
três pontapés de canto, contra
os estudantes, que marcados na­

da resultam.
O Olhanense continua a domi­

nar e da inSIstencia dó seu ata­

que, resulta o 1.0 ponte, marcado
.

por Cabrita, aos 8 minutos.
Os estudantes não acusam o

toque e respondem, por vezes
com perigo, .

O fulgor des Olhanenses,
abranda e assiste-se a um' jogo
fraco de association,' em todos
os sectores do Olhanense, O ata­

que _

não dá o rendimento que se­
ria de esperar, os médios fraque­
jam e a defesa insegura e com

alguns falhanços perigosos e sai­
das a destempo,
A Académica reage, e num

dos seus ataques, o keeper olha­
nense é batido.
O remate parte e é o defesa,

Rodrigues que de cabeça intro­
duz a bola nas suas próprias re­
des. São decorridos 31 minutos
de jogo
A Académica anima e desce

mais vezes ao campo do Olha..
neuse. Aos 43 minutos, numa

avançada dos estudantes, Nunes,
ao pretender passar a bola, ao
seu guarda-redes, fê-lo com in­
felicidade, e Oliveira, antecípan-

Promoção
Foi nomeado proposto do Tesour

reiro da Fazenda Publica, de Mondim
de Basto, o sr. José Julio Alves Leandro.

Nascimento
Teve a sua delivrance dando á luz

uma interessante criança do sexo femi­
nino, a Sr.a D. M'aria de Lourdes Car­
doso Duque da Fonseca, esposa do sr.
Alvaro Duque da Fonseca, distinto Ope­rador Topógrafo, ao serviço da Socie­
dade de Levantamentos Topográficos.
Aos pais desejamos-lhes muitas fe­

licidades.
Baptismo

No passado dia 29 de Abril, realizou­
-se o baptismo duma filhinha do sr. Er­
nesto Augusto Figueiredo, comerciante
e de sua esposa sr.s D. Carmen Fernan­
des Castim Figueiredo. A neófita querecebeu o nome de Maria Manuela Cas­
tim Figueiredo,' foi apadrinhada pelosavós maternos sr. Manuel dos Prazeres
Castim, distinto serralheiro mecânico e

'

sua esposa sr.s D. Maria da Estrela
Fernandes Castim. ..

Aos pais desejamos muitasfelicidades.
Caumento

No dia 28 de Abril findo, realizou-se
na Igreja Paroquial da freguesia de
Santa Maria do: Castelo desta cidade,
o enlace matrimonial do sr. Eurico
Faustino Horta, dignissimo' Caixa do
Gremio da Lavoura, desta cidade, com
a sr.a. D. Ermelinda Bernardo Raimun­
do, prendada e gentil filha do nosso

particular amigo sr. Paulo Gonçalves
Raimundo,InformadorFisca) da D. G. C.
e Impostos deste Concelho.
Paraninfaram o acto por' parte da

noiva as sr." D, Maria Tereza.Pessoa
de Padua Cruz Beato da Silvá e D. Ma­
ria Estevinha Carlota, esposa do '00550
particular amigo, sr. Jose Gomes Gon­
çalves Carlota! dig.mo Tesoureiro da
Fazenda Publica do Concelho de Olhão
e por parte do noivo os srs. Carlos Je­
ronimo. Vizeto Guerreiro, dig.s=-Chefe
da Delegação da Alfandega de Lisboa
nesta cidade e Aires Mendes Guerreiro,
p�oprie�ario e industrial; residente na

Vidigueira, que expressamenté se des­
locou daquela vila a esta cidade, com
sua esposa e filhos.
Tambem para assistirem a este enla­

ce, deslocou-se de Lisboa a esta cida­
de a avó da noiva, D. Mariana Rosa
Gonçalves Raimundo, viuva, acompa­nhada de sua neta, menina Herminia de
Freitas Raimundo.

N(.) delicioso €OpO de agua, servido
em casa dos pais da noiva, aos inume­
ros convidados, roi pronunciada pelo
Ex.mo ¡:\ev.o Prior de Tavira, Padre An­
tonto do Nascimento Patricio¡ uma in­
teressante alocução,
Aos noivos que gosam de gerais sim.

patias dese) amos-lhesmuitasfelícidades.

farmácia de Serviço-Encontra·
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio. Ao Bom POYO de Tavira

J. Velez, Proprietário da ex­
-Casa Támãr, comunica aos seus

amigos, clientes e público em ge­
rai, que tendo terminado a sua
Missão Comercial nesta cidade,
teve de fixar residencia em Vila
Real de Santo Antonio onde
continuará a sua actividade Co­
mercial, colocando como sempre,
os seus limitados préstimos in­
condicionalmente ao serviço dos
Tavirenses.
Despede-se de todos com o

coração confrangido por ter sido
injustamente compreendido,

. ,. Veles

Agrad�cimento
António do Sacramento Faus­

tino, Etelvina da Conceição Pes­
cada, Maria Adelaide Conceição
Pescada e Armilida Izabel da
Conceição Pescada, vêm por es­
te meio agradecer a tôdas as pes­
soas que se dignaram acompa..

nhar à ultima morada a sua des­
ditosa filha e irmã, Maria Nati­
vidade Pescada, cujo funeral se
realizou no dia'2g de Março findo.
Ao mesmo tempo vêm agrade.
cer as atenções e cuidados dis­
pensados pelo sr. Dr. Jorge
Correia. Publicações recebidas

«Manual !ñotolopeéltco do·
«.pioultor Portuaui.». ed. da
«Gazeta das Aldeias», por Artur
Castilho, eng. Agronomo; Agri.
cultura, 7..& parte; Grupo I, ce­
reais, íascisculos 14" 1 5.

Bllte DOmero foi visado
pela Deleaaçlo de

GeD.ura.
leoa

·----P--R--O--T-.-E--S--T-O----iIiiiiiil!· diu sua legitima espoza, havia casado com Valdrade: Non
licet, gritava Gregorio V a Roberto, rei de Inglaterra, que
se tinba unido á Besta contra as leis da 19reja: Non licet,C O N T B .A. dizia Aleland�e II ao imperador Henrique! Urbano II cita

OS ACTOS DE SELVAG'ERIA a Filippe de Fran�a ante o eoneilio de Placencia e o induz
a renunciar o seu duplo adulterio. Filippe 11 tambem de

P R AT I C A D·O S EM R O M' A Fran�a une-se novamente a sua esposa Ineburgl por me-
, diaçâo de Innocencio lU: Cli!tnente Vlll conVenceu de adul-

Na noite de 12. de junho de laa 1 teria a Henrique VIU de Inglaterra e preferiu a perda
d'um reino á sancção d'um divorcio injusto! santo e nobre

D I R I G I D O exemplo' tio á risca seguido pelos venerandos pontifices
.

L I-I Pio VI, Pio VIlt, Gregorio XV1, Pio IX e por vós beatis·Ao Santissimo Padre eÆo X I simo Padre, nIS instrQcções, reclamaçôes e solicitos cuida ..

dos� ¢om que velaes pela santid'ade do matrimonio, boje
tão ameaçada em todos os logares. ttD'este modo, di! o
conde Scherer� defendendo com tanta firme!a o vin!õulo
conjugal, conservarão os papas a moral publica, porque a
santidade do matrimonio é a sua base.,

Na verdade o pOntificado catholico é a sentinela vigi­
lante d98 interesses da familia e a salvaguarda de seus le·
gitimos direitos1 bem merece pois do mundo civilisado.

A scientia hoje tio altiva e orgulbosa, a scienda que
hoje ae revolta, insulta e injuria a mio bemfazeja, que dis­
sipou as trevas em que jazia, a ,ciencia tão adiantada, as
artes tão aperfeiçoadas e a caridade, com justiça tio devi­
damente apreciada, tudo devem lO pontificado catholico: a

sua conservação, o seu progresso e aperfeiçoamento.
A protectão que os pontifices romanos dispensaram aos

homens de genio, converteu-se em beneficio do mundo,
que se viu ilustrado com trabalhos notabilissimos de litteo
ratura e sciencia a par dos artisticosl Balde, Jouvency,
Sarbieswski e Spé na poesia; Clavie, Hell, Shemer eWlná,
nas mathematicas e astronomia� Nieremberg e Raczinshi,
na historia natural; Cunha e Gerbillon na geographia; Ma­
riana e Rivadaneyra, na historia e politica, fizeram dizer
aa in,redulo Gilbon, que um s6 convento catholico tem
contribuido mais para a litteratura, que as duas univeraio
dades de Oxford e Cambridge.

A Petrarcha, AFiosto, MIguel Angelo, Giouo, Rafael,
Corregia, Ti,iIlOO, BOIVOJUUU, Gc;raoEl, ASfUd" L\liJ Vi�

ves, Budeo, Pico de Mirandola, Fisher, Lilly, Sachi e a
�

quantos pelo genio se teem immortalisado, na Allemanha,
Hespann.; !talia ou lDglaterra, quem os animou, protegeu
e ajudou, cobrindo·os de gloria ainda além da morte?

Quando Torcato Tasso se viu despresado em Ferrara,
só busc�u o asylo, que a eidade eter�a offe'teceu sempre
aos sabiOS; os Papas o honraram e estimaram em vida, aa
homens só o COroaram quando já cadaver; até o seu se­

pulchro de Santo Onofre deve li munificencia do p'o.D�ificadoA
Não Gitarei I s�leneia do Summo Pontifice Gregorio I,

qUe assombrou C'bnstantinopla quaódo embaixador'do Pae
pa Pelagio II; nem i defeza da arte, que fez Gregorio Il
na questão iconoclasta, nem os conhecimentos de Leão IV,
nem � sabedoria de Nicolau l. nem a 6ciencia de GregorioVIl, nem o genio de Urbano II, netn o talento de EugenioII, nem os muitos ramos do saber humano, em que sobre­
sahiram Nicolau UI, Urbano V e Eugenio IV; nem faUarei
da vossa profunda sciencia, Santissimo Padre, vós sois um
gigante de l�zes; basta diz.er que Lelo X fez de Roma o
ponto de reunião de todos os sabios c artistas do mundo
e que desde o renascimento .o pontificado catholico tem si ..
do sempre como tara antes o propagador da vndadeira
scienda e o protector dos grlndes artistas.

AhI verdadeiramente as sciencias e as artes, devem
tudo ao pontificado de Roma.

'

Roma •••• Roma com os seus 2� hospitae4 DO pontifi ..
cada de Gr�gorio XVI, multipli�ados pela caridade do
grande Pio IX, Roma com os seus 65 estabelecimentos de
'beneficen�ia, destinados a orphãos, anciãos, expostos t
surdos-mudos, nos quaes antes da ultima inveDção estrano
geira se abrigavam 27:193 almas, Roma com as suas ca ..

sas para soccorros medicas e alimenticios nos domicilios,
com as Suas quintas campestres para convalescentes não
falla bem alto em prol dos esforços do pontificado paraminorar os soff'rimentos da humanidade?

I'

PELO

PADRE FRANC�SCO JOSÉ FERRO
PriOr ela IrtsutJil el. Sint. Miria tio eastelo

de fafil".

(Continuação do n.o 616)
Desde Simão Mago eondemnado pelo primeiro pontifi­

ce, até Wiclef, João Huss e Jeronymo de Praga; desde
Lutbero Calvino e Zuinglio até Voltaire, Rousseau, Saint
Simom, Fourder, Proudhom e Luis Blanc; desde o phan­
theismo, naturalismo e syncretismo até ao individualismo,
sOéÍalismo e nihilismo modernos, todas as vezes que o er·
ro se tem levantado para usurpar o SeU posto á verdade,
se teem levantado tambem os pontifices romanos para in­
digitarem ás nações o perigo eminente e pronunciarem o

seu anathema contra os que, inquietando as consciencias,
pertubam a paz e subvertem a ordem.

A familia tão rudemente atacada em todos os tempos,
tem merecido tambem cuidados especiaes ao pontificado
catholico, seu unico defensor; batalha deci§iva tem eUe of..
ferecido em todos os campos, com, quanto nem sempre
vencedor, em defeza 'da indossolubilidade do matrimonio
e por isso no interesse da familia. Non licet, escrevia o

'\lmtQo pontiô¡;c Nic:olau I a Lotario, que depois de repu ..

(Continúa)



4 povo ALGARV:rO

Baton Michel e Tanqee
Verniz Americano eutex

Pasta Dentifrica
Kolinos,�olgate e Embryodine

eréme Marlice

Produtos D. D. D .

ltavas Depilatotriéls UliTltyIA f4_OVIOAOE·

O.-ogaria Tav'irense

I T A V l1,� A

ALTA PERFUMARIA

Vende-se

Relojoaria e Ourivesaria
.

,

,"GeN�ALVES"
(JY.[ERC.A.DO JY.I:UNICIPAL)

.

,

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de, bolso.

Relógios �e pare�e·C.arrilhões, etc.',
)

-

Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
. v. Ex,", neste moderno estabelecimento.

CARLOS _PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122
FA:aO

Uma propriedade no sitio da
Fonte Salgada, deste concelho,
pertencente á Dr." Marià Paixão
Ferreira. d'Almeida, residente
em Lisboa, Largo da Graça, 71
-r/c, Dto ..

Aceitam-se propostas por es­
crito em carta fechada.

...

==.A ==

Papelaria, CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

é na - ,

Rua ela '¡berelaele --: tA1tIttA
procurar ali:

,

Brinquedos; l':Iotarias, t,ocio. o. jOl'lIals
elo, País, caramofones, 'Disco., Aaulha•
e Aces.órios, Bilhetes postais Ilustra­

elos, Artlaos para Flores Artificiais.

Produtos de perfumariaNacional e Estrangeira
Llmpalial pira ilumina9io púb�lca.
Lallter,nas, ele IIIlaibell'a. Pilhas, ete,

Preferir esta Casa é ser bem,

servi,do ou informado T ! r

eonsult.s em tulra, ls Cfuin­
tas feirai, no e.orit6rio

elo solioltaelor e.rmo '.r••

. ,

lIova época da Radio

Aparelhos construidos dentro da té":
cníca moderna.

.

. A última palavra em receptores de
T. S. F. "

'

. Lindos 'modelos das mais acredita ..

das, marcas.

Vendas a pronto, e Q' prestações

Vende-se uma morada onde
- está instalada a, Escola Oficiai. '

Quem pretender nesta Redac-
ção se informa.

'

,

Casino da Praia
.- da Manta Rota

Arrenda-se durante a epoca
, baln�ar nas condições patentes
em casa dó Administrador De­
legado, Elvino Abreu Silva em

Vila Nova de Cacela. Recebem­
..se propostas até 3i do proxi­
mo mês de Maio.

Vilã Nova de Cacela, iO de
Abril de i 946.
o Ad�inistrado.r Delegado da Junta de

Turismo de Vila Nova de Cacela

Elvino Abreu Silva

Uma mula com 4 anos e um­
carro em estado novo.

Quem pretender dirij a-se a
José Sebastião Bento, Rua Por­
ta Nova n. o �-Tavira.

Desenhos
Riscar dos mesmos e Amplia..

ções, encarrega-se pessoa com­

petente.
, Nesta redacção se diz,

_ .

Francisco Padinha ,Raimundo
.

Rua Dr. Parreira, 13 - l'AV I RA
.

Encarregá-se de tod�s aJ espécles de
.

,

consertos em receptcres de T., S. F.

. ,

COU�E1i.g,

.

Vende-se um com 9 compars
timentes, grande armazem, quin­
ta} e poço de a gua, potavel, no

sitio de Sinagoga - Santo Es­
tevão.

Tratar no referido prédio com

Joaquim Fernandes Morgado.

Vende-se, no sitio d� Foz, com .:

terra de semeadura; qliv�iras,,;
figueiras, amendoeiras, etc. e

que está arrendada a Manuel'
Preto. _

Quem pretender dirigir pro-.
postas, em carla fechada, a Ma-·
ria Celeste de Campos Soares, .

Rua B. á Quinta do Ferro, 32
_3.° Esq.-Lisboa.

Tocio o bom naeionallsta
e1eye alslnal' o Jornal c'o­
vo Alaal'ylo».

e;o----- TAV:IRA. ,-=====---

I •

Fábricas' ,de' moagem de

Farinha espoada e ramas

PRePRlBDRDB
/

Vende-se uma que consta nheiro. Quem pretender tratar
.

de horta e sequeiro com-diverso com Joaquim Luiz Viegas) resi-
arvoredo, no sitio de Bernardi- dente nemesæo sitio.

BOAS· CAC,ADAS
Só se fazem, :com boas esplngârdas '

Estão provadas as JA-V 1\ L IS'
euja marca é de inteira eODfian�a tanto em ma­

ferial, como em clfsposi9ão ele Gal'ia e aleaDGe.

Agência em Portugal:

fspinJarôaria ¡¡Igarv�
TAVX::a..a.

,Panificaç,ão Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

I
,

�

.

Tenham a con,agração do

público .que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


